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Quando a sustentabilidade está no DNA

Transformação em movimento

Educar, preservar, 
conectar

O lugar da vida coletiva 
e da inovação 

Regenerar a terra, transformar relações

Três projetos inspiradores colocam os valores da U&M em prática, gerando impacto real

A 
o longo de cinco décadas, a U&M cresceu 
movida por máquinas, mas também por 
ideias, sonhos e uma crença constante na 
força das pessoas. Essa visão de futuro e 

compromisso com a transformação ultrapassa os li-
mites da empresa e se re� ete em iniciativas que têm 
a marca da família fundadora e o propósito de deixar 
o mundo melhor.

Conheça três desses projetos: a Fundação Guairá, 
que há mais de 30 anos cultiva cidadania, cultura e 
educação no Sul de Minas; o Ibiti Projeto, um terri-
tório regenerativo que devolve espaço à natureza e 
inspira novas formas de viver; e o Moinho, um polo 
urbano de inovação e convivência que ressigni� ca o 
antigo moinho da Zona Norte de Juiz de Fora (MG).

Cada um à sua maneira, esses projetos expressam o 
mesmo espírito que move a U&M: construir com ex-
celência, respeitar a terra e valorizar as pessoas.

Desde o início da década de 1990, a Fundação Guairá atua em Andre-
lândia (MG) e região com um compromisso claro: promover o respei-
to à vida e estimular a transformação social por meio da educação, da 
cultura e da sustentabilidade. O nome “Guairá”, de origem tupi-guarani, 
signi� ca “terra sem males”: uma referência ao ideal que guia suas ações 
há mais de três décadas.

Com atuação em seis eixos - educação, sociocultural, turismo, rural, 
sustentabilidade e saúde -, a Fundação Guairá desenvolve projetos que 
vão da formação de crianças ao estímulo à economia local. O Cen-
tro Educacional Fundação Guairá, criado em 2009, atende cerca de 
200 alunos com uma proposta pedagógica baseada na metodologia 
Montessori, promovendo inclusão social, qualidade de ensino e cons-
trução da cidadania. 

Já o Sobrado Barão do Cabo Verde, conhecido como Casarão, sede da 
instituição e patrimônio histórico municipal, é um centro cultural vivo, 
onde ocorrem o� cinas, cursos, eventos e ações que fortalecem as tradi-
ções e os saberes da comunidade. Entre os projetos em destaque está a 
O� cina de Cerâmica, que capacita moradores no ofício artesanal, geran-
do renda e fortalecendo a cultura local. 

No campo, a Fundação mantém o Polo Guairá, uma experiência prática 
de vida sustentável, na Fazenda Vista Alegre, e abriga ainda a Pousada 
dos Querubins, que recebe visitantes interessados em turismo ecológico 
e eventos integrados à natureza. Na mesma linha, o projeto Ave-Guairá 
já registrou mais de 200 espécies de aves na região, algumas ameaçadas, 
posicionando Andrelândia como um dos destinos emergentes para ob-
servação de aves e educação ambiental em Minas Gerais.

Com raízes � ncadas no Sul de Minas e olhos voltados para o fu-
turo, a Fundação Guairá mostra que é possível transformar reali-
dades com responsabilidade e encantamento, cuidando da terra, 
das pessoas e do que nos conecta.

Localizado na Zona Norte de Juiz de Fora (MG), o Moinho é 
um moderno centro urbano que integra empreendedorismo, 
inovação, cultura e moradia, tudo em um único lugar, instala-
do no prédio do antigo Moinhos Vera Cruz. Seu ecossistema 
dinâmico conecta negócios e pessoas por meio de experiên-
cias que inspiram e mobilizam ideias criativas e sustentáveis.

Estruturado em quatro eixos - saúde, educação, comércio e mo-
radia, o Moinho promove a convivência como elemento central 
para transformar relações humanas e impulsionar o desenvolvi-
mento local. Ambientes integrados e colaborativos estimulam 
conexões e fortalecem a inovação em áreas estratégicas da eco-
nomia de Juiz de Fora.

O espaço também abriga o Hub de Inovação do Moinho, com 
infraestrutura completa para empresas: salas privativas, estações 
de trabalho, salas de reunião e espaços de convivência. Além do 
espaço físico, o Hub oferece uma programação exclusiva para 
as 15 empresas associadas ao seu plano de membership, com 
desa� os de tecnologia, apresentação de cases, encontros com 
lideranças e acesso a redes nacionais de inovação.

Para ampliar as conexões entre pessoas, temas e ideias, o 
Moinho conta também com o Espaço Conectar, voltado à 
realização de eventos. O local abriga três Salas Multiuso, 
Auditório e Mirante, e já recebeu mais de 300 atividades e 
15 mil pessoas em 2024, consolidando-se como um ponto de 
encontro para trocas signi� cativas.

Com o objetivo de experimentar novos modelos de habitação, 
o Moinho lançou recentemente as suas moradias � exíveis por 
assinatura: 22 unidades que ocupam dois andares do antigo silo 
de grãos, agora transformado em um espaço único, com arqui-
tetura original e decoração inspirada em obras de artistas locais. 
Além de praticidade e autonomia, as unidades oferecem uma 
vivência cultural e imersiva, conectada à tecnologia.

O Ibiti Projeto é um experimento vivo de regeneração ambiental, social e eco-
nômica, situado na Zona da Mata de Minas Gerais, nos arredores do Parque 
Estadual do Ibitipoca. Com mais de 6 mil hectares de terras que envolvem três 
biomas - Mata Atlântica, Cerrado e Campos Rupestres -, o projeto nasceu da 
visão de que a natureza pode retomar seu espaço quando deixada em paz, com 
apoio técnico e sensibilidade.

A iniciativa começou há mais de 40 anos com Carlinhos Repetto, que adquiriu 
antigas áreas de pasto degradado. Primos de Carlinhos, os irmãos Renato e 
Marcelo Machado se envolveram e contribuíram para a consolidação do proje-
to como um território de regeneração. Hoje, a iniciativa é liderada por Renato 
Machado e equipe.

Espécies nativas são reintroduzidas, como as jacutingas, dispersoras naturais de 
sementes; os muriquis-do-norte, por meio do inédito Projeto Muriqui House, que 
já registrou o nascimento de um � lhote e atua na reabilitação de indivíduos; e as 
antas, com um � lhote atualmente sendo monitorado em um recinto cercado. O 
plantio de espécies estratégicas, como a palmeira juçara, também contribui para 
acelerar o equilíbrio ecológico e a restauração da biodiversidade local.

O projeto gera aproximadamente 300 empregos, estimula o empreendedoris-
mo na comunidade local e um estilo de vida mais consciente e conectado com 
o entorno: o uso de bicicletas e caminhadas é incentivado em vez do carro; a 
produção local de alimentos orgânicos abrange cerca de 100 variedades; e a 

cozinha do projeto segue o conceito farm to table, usando ingredientes pro-
duzidos no próprio Ibiti ou adquiridos de pequenos parceiros e agricultores 
artesanais da região, fortalecendo a economia circular.

O Ibiti é uma visão de mundo em prática. Cuidar da terra e das pessoas é o 
ponto de partida.

“Acreditamos na educação 
como um caminho para a 
liberdade. E liberdade começa 
com oportunidade para todos”

“O antigo moinho já transformava grãos. 
Hoje transforma ideias, negócios e a vida de 
quem passa por aqui. Juntos, buscamos a 
possibilidade de viver em um mundo melhor”

“Regenerar a terra é também regenerar 
o jeito como a gente vive. O Ibiti é esse 
respiro da natureza e de nós mesmos”

Berenice Machado
Fundadora da Fundação Guairá

Renato Machado
Fundador do Ibiti Projeto

Saiba mais
www.fundacaoguaira.org.br
    @fundacaoguaira
Aponte a câmera para o QR Code

Saiba mais
www.nossomoinho.com 
    @nossomoinho
Aponte a câmera para o QR Code

Saiba mais
www.ibiti.com
    @ibiti.projeto
Aponte a câmera para o QR Code

FUNDAÇÃO GUAIRÁ

MOINHO

IBITI PROJETO

E o entorno do Moinho também se trans-
forma. No início de 2026, a Rua Abherta 
será inaugurada como uma extensão da 
Rua Berta Halfeld, criando uma nova cone-
xão com a Avenida JK. A via será ativada 

aos � ns de semana e feriados com ativida-
des de lazer, cultura e gastronomia, fortale-
cendo ainda mais o papel do Moinho como 
ponto de encontro e inovação e referência 
na cidade e região.

Marcela Machado
Diretora do Moinho
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P 
or trás do capacete, do rádio na cin-
tura ou do embarque para uma ope-
ração remota, existe uma história de 
vida inteira. Ao longo dos 50 anos da 

U&M, essas trajetórias ajudaram a sedimen-
tar a cultura Sangue Verde.

Mais do que relatos sobre tempo de empre-
sa, aqui estão vivências de quem aceitou 
convites impensáveis, perdeu o medo (ou 
aprendeu a andar com ele) e saiu da zona de 
conforto sem aviso. A maioria tem mais de 
20 anos na empresa. No improviso de uma 
tenda, nas noites viradas em minas distantes, 
a sensação de missão cumprida, a felicidade 
de contar com o apoio da equipe, o reconhe-
cimento pela dedicação.

“Não sou sonhador. Eu realizo todo dia tra-
balhando”, diz João Emílio de Faria, o João 
Dunga, que chegou antes mesmo de a empresa 
se chamar U&M. “A vida era uma odisseia. A 
gente fazia o impossível com o que tinha. Mas 
dava conta.” Hoje, aos 73, segue atuando na 
o� cina do Pará. “O Renato fez uma estrutura 
que bate com a da sede. Marcelo nunca me 
deixou faltar nada, é um amigo. O seu Gumer-
cindo sempre nos tratou com humanidade. 
Isso marca a gente.”

Outro nome que atravessa gerações é Maercio 

Alcântara Cerqueira. Aos 81, segue em cam-
po com fôlego. “Todo dia, às 6h30 da manhã, 
já estou no computador. E viajo muito. Desço 
do avião, pego o carro e dirijo até a mina. Em 
Goiás, no Pará... passo a semana tirando dúvi-
das do pessoal.” Maercio foi um dos primeiros 
a trabalhar com Renato Machado. “Tem 39 
anos que estou na U&M.” Foi ele quem plan-
tou a muda de sequoia que hoje cresce na sede 
da empresa. “Já tem quase três metros”, conta 
com orgulho.

DESAFIOS NA ÁFRICA

Muitas dessas histórias se cruzam longe de 
casa. Antonio Rezende se lembra das ma-
drugadas viradas na mina da Zâmbia. “Vi-
rava noite pra não deixar máquina parada. 
Fomos montando a o� cina do zero.” Levou a 
família - a esposa e quatro � lhos - para viver 
com ele. “Foi nosso maior desa� o. Começar 
sem falar a língua.” Uma lembrança difícil: a 
� lha começou a ter lesões na pele. “Eram 17 
bernes. Um susto. Mas a rede de apoio dos 
brasileiros era forte. E a empresa sempre es-
teve do nosso lado.”

Ruberval Batista Alves, hoje supervisor ge-
ral, também passou pela África. “Cada obra 

é um desa� o, mas a operação na Zâmbia 
foi o maior.” Uma fala que nunca esque-
ceu: “Um africano virou e disse: ‘Gostamos 
de trabalhar com o senhor porque o senhor 
não nos maltrata.’” Ele saiu do Amazonas, 
formou os três � lhos e comprou sua casa 
com o que construiu na empresa. “A U&M 
é minha vida. Ela te treina, te mostra os 
caminhos certos.”

Cristiano Sche� er, o Tianinho, viveu outra jor-
nada. Começou como auxiliar de manutenção, 
saiu por cinco anos e voltou. “Vi que nunca devia 
ter saído. “Faço o que gosto e estou no lugar cer-
to. E agora, como sócio da U&M, é um orgulho 
ainda maior fazer parte dessa família que cresce 
com ética.” Quando fala da África, é com afeto. 
“Outro idioma, outra cultura… mas depois vi-
rou meu destino favorito. Fiz amigos, trabalhei 
duro e me diverti.”

FOCO E DISCIPLINA

Do chão da o� cina ao planejamento logístico, 
Wander Rocha Dutra carrega quase 26 anos 
dedicados a mover estruturas, literalmente. 
“Importar tratores D11 pelo porto de Belém, 
levar escavadeiras para Pedra Branca do Ama-
pari... A gente corre contra o relógio para en-

tregar equipamentos e componentes em prazo 
recorde. Sou sistemático. Gosto de tudo nos 
mínimos detalhes.”

Do lado da gestão, Tatiana Deotti também 
lembra dos tempos de pouco recurso e muito 
desa� o. Estagiária ainda, foi enviada sozinha 
a negociações importantes com compradores 
estrangeiros. “Uma vez em Rio Capim, ou-
tra em Carajás. Eu era inexperiente, nova, e 
me mandaram lá vender caminhões pesados. 
Senti medo, claro. Mas fui e consegui.” Atual-
mente, lidera a área de Gestão de Frota, com 
uma equipe enxuta que opera sob alta pressão. 
“Gerenciar frota é olhar performance, dispo-
nibilidade, custo. É foco e disciplina todo dia.”

Daniela Fialho também cresceu dentro da 
empresa. Começou como auxiliar administra-
tiva e chegou à gerência de Contabilidade. Em 
2010, assumiu como contadora geral do gru-
po. “Foi um momento de grandes responsabi-
lidades, mas também de muito aprendizado.” 
Durante a pandemia, viu o setor migrar para o 
home o�  ce do dia para a noite. “Tivemos que 
aprender a trabalhar de outro jeito e rápido.” 
Mais de 20 anos depois de sua entrada na em-
presa, ela mantém a mesma postura: “Sou grata 
pelas oportunidades e sigo enxergando muitos 
anos pela frente.”

TRABALHO DURO NO “TRECHO”

No Maranhão, Neirivan França da Costa fala 
do maior marco de seus 25 anos de empresa: 
a Hidrelétrica de Estreito. “Concluir aquela 
obra com excelência me encheu de orgulho. 
Me sinto privilegiado por ter visto como a 
empresa era e o que ela se tornou.”

Valdinei Braz dos Santos, o Dinei, entrou 
como trainee, passou por várias funções e 
realizou o sonho de se tornar engenheiro. 
“No início, quando a gente ia mobilizar uma 
obra, muitos fornecedores nem conheciam a 
U&M. Eu mostrava fotos dos nossos equipa-
mentos e dizia: ‘Esses são só uma amostra, 
temos máquinas ainda maiores e melhores.’ 
É grati� cante ver o quanto a empresa cresceu 
e saber que contribuí com meu trabalho.”

Juntas, essas vozes contam algo maior: que 
não existe estrutura robusta sem gente que 
tope o incerto, que permaneça nos dias difí-
ceis, que se orgulhe de um trabalho feito com 
excelência. Uma empresa não cresce sozinha, 
ela é feita por quem � ca, volta, muda, resiste. 

Essa é a cultura Sangue Verde. Cada um 
desses pro� ssionais que carregam um 
crachá carregam também uma escolha: 
a de continuar.

Sangue Verde

JUNTOS NA ESTRADA
Do improviso no trecho à liderança em campo: trajetórias de quem aceitou

o desafio e mantém a roda girando há 50 anos

 “Humildade vem de berço. Família 
vive de amor e carinho, não de luxo.”

“Diga a verdade. Melhor � car 
roxo agora do que vermelho 

o resto da vida.”

João Emílio de Faria (João Dunga)

Antônio Rezende Neto

Supervisor Geral de Manutenção

Especialista em Manutenção

 “Faça todas as tarefas com 
segurança, não importa qual seja.”

“Faça o bem sem olhar a quem.”

“Se você quer ser bem sucedido, 
precisa ter dedicação total 

e dar o melhor de si.”

“A única certeza que temos é que 
no � nal de cada fechamento haverá 

uma nova abertura. Assim é a 
contabilidade, bem como é a vida.”

“Existe uma força interior que se manifesta 
em mim diante dos desa� os. Quando 
surgem obstáculos, eu mergulho com tudo.”

“Uma � echa lançada não volta. 
A oportunidade aparece uma só vez... 
se deixar passar, já era.”

“O céu é o limite.”

“Valores que levo comigo: simplicidade, 
humildade e liderar pelo exemplo.”

Ruberval Batista Alves

Cristiano Fábio 
Scheffer (Tianinho)

Wander Rocha Dutra

Daniela Fialho

Neirivan França da Costa

Maercio Alcântara 
Cerqueira

Valdinei Braz dos Santos

Tatiana Deotti de Assis

Supervisor Geral de Produção

Supervisor

Coordenador de Logística

Gerente de Contabilidade

Supervisor Geral de Produção

Gestor de Frotas

Engenheiro

Gerente de Frota


